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RESUMO 

OBJETIVO: Traçar o perfil sociodemográfico, analisar o estilo de vida (EV) e a qualidade de 

vida (QV) dos estudantes de Dança, Educação Física e Fisioterapia, da Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul (Brasil); avaliar se há correlação entre os escores de EV e QV, e comparar 

os escores dos três cursos. MÉTODOS: Estudo quantitativo, descritivo-exploratório, com 

delineamento correlacional e comparativo. Foram avaliados estudantes que estavam há pelo 

menos cinco semestres em seus cursos, utilizando-se instrumentos validados para mensuração 

de EV e QV. Para descrição do perfil sociodemográfico foi utilizado instrumento desenvolvido 

para este estudo. O cálculo amostral resultou em n=18 para Dança, n=57 para Educação Física 

e n=36 para Fisioterapia. RESULTADOS: A amostra foi composta por n=18 na Dança, n=58 

na Educação Física e n=42 na Fisioterapia. 62,71% eram mulheres, 89,83% solteiros, 69,49% 

brancos, e a média e desvio padrão das idades foi de 24 (±4,61). Os escores de EV e QV foram 

considerados normais pelo teste Kolmogorov-Smirnov. Os escores de EV e QV tiveram 

correlação positiva de 0,512 (p<0,01) pelo teste Kendall Tau-B. A Dança teve a média dos 

escores significativamente mais baixa que os demais cursos, pelo teste One-Way ANOVA 

associado ao Post Hoc de Tukey para comparações múltiplas (p<0,05). Entre Educação Física 

e Fisioterapia não houve diferença significativa nas médias dos escores. CONCLUSÕES: Os 

escores de EV e QV nos cursos de Educação Física e Fisioterapia foram satisfatórios, porém os 

alunos do curso de Dança obtiveram médias significativamente menores, e também inferiores 

às da população geral. 

PALAVRAS-CHAVE: Estilo de vida. Qualidade de vida. Estudantes. 

 

 

 

 

 

  



 

  

  

ABSTRACT 

OBJECTIVE: To outline the sociodemographic profile, analyze the lifestyle (LS) and the 

quality of life (QOL) of students of Dance, Physical Education and Physiotherapy, of the 

Federal University of Rio Grande do Sul (Brazil); to evaluate if there is a correlation between 

the scores of LS and QOL, and to compare the scores between the three courses. METHODS: 

Quantitative study, descriptive-exploratory type, with correlational and comparative design. 

Where evaluated students who were at least five semesters in their courses, using validated 

instruments for measuring LS and QOL. To describe the sociodemographic profile, it was used 

an instrument developed for this study. The sample size calculation resulted in n=18 for Dance, 

n=57 for Physical Education and n=36 for Physical Therapy. RESULTS: The sample consisted 

of n=18 in Dance, n=58 in Physical Education and n=42 in Physical Therapy. 62.71% were 

women, 89.83% single, 69.49% white, and the mean and standard deviation of ages was 24 (± 

4.61). LS and QOL scores were considered normal by the Kolmogorov-Smirnov test. LS and 

QOL scores had a significant positive correlation of 0.512 (p <0.01) by the Kendall’s Tau-B 

test. Dance had a significantly lower mean scores than the other courses by the One-Way 

ANOVA test associated with Tukey's Post Hoc for multiple comparisons (p <0.05). Between 

Physical Education and Physical Therapy there was no significant difference in the means of 

the scores. CONCLUSIONS: The scores of LS and QOL in the Physical Education and 

Physical Therapy courses were satisfactory, but the students of Dance had significantly lower 

means, also lower than the general population. 

KEYWORDS: Lifestyle. Quality of Life. Students. 
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1 APRESENTAÇÃO 

A ideia deste trabalho surgiu durante a disciplina “Processo saúde-doença, estilo e 

qualidade de vida”, ministrada pela professora Dra. Claudia Tarragô Candotti, em meu quarto 

semestre de graduação no curso de bacharelado em fisioterapia, na Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul. Foi então elaborada a primeira versão deste estudo, como requisito 

obrigatório para aprovação nesta disciplina, em conjunto com meus colegas de graduação 

Andréa Gastal e Vinicius Hoffmann Dutra. Este trabalho foi então ampliado e aprimorado em 

sua metodologia para ser executado e apresentado publicamente como meu trabalho de 

conclusão de curso (TCC), e posteriormente publicado como artigo em periódico científico. 

A minha motivação para realização desta pesquisa deve-se em grande parte à minha 

vivência acadêmica durante a graduação, no qual minha qualidade de vida (QV) foi seriamente 

impactada devido à pressão e à cobrança relacionadas às responsabilidades atribuídas ao 

estudante universitário, que me geraram transtornos de ordem psíquica, obrigando-me a buscar 

ajuda na psicoterapia e no uso de medicações psiquiátricas. Ao conversar com colegas de curso 

sobre o assunto, percebi que haviam outros enfrentando as mesmas dificuldades pelas quais eu 

passava. Ao iniciar o estudo do tema, verifiquei a existência de alta prevalência de problemas 

que afetam a QV do estudante universitário. Então, visto que na versão inicial deste trabalho 

havíamos analisado também o estilo de vida (EV), considerei relevante agregar esta variável 

em meu estudo, visto que existem dados consistentes na literatura que apontam que há 

correlação significativa entre estas duas variáveis. Portanto, passei a considerar a hipótese de 

que a perda de QV do estudante universitário pode estar relacionada à elevada carga horária de 

estudos e trabalho, que dificultam a adoção e manutenção de um EV saudável. Além disto, 

considero de extrema importância para o profissional de educação e de saúde que lida com 

práticas corporais e com o movimento, seja ele no exercício físico, na dança, ou como recurso 

terapêutico, a adoção de um EV ativo, visto que tais profissionais irão, no futuro, estimular 

hábitos de vida saudável para seus alunos ou pacientes, e poderão não estar seguindo suas 

próprias recomendações. 

Os construtos EV e QV são complexos, multifacetados, e dependentes de fatores como 

contexto histórico, cultural e de classe social. É, portanto, muito difícil abordar tais temas de 

forma abrangente, e inevitavelmente haverão limitações quanto a seu estudo, devendo-se 

considerar que o presente estudo é um TCC. Este trabalho propõe-se a dar uma pequena 

contribuição para o debate destes temas, focando-se no estudo do EV e da QV em estudantes 

universitários de um campus de uma universidade do sul do Brasil. 
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A escolha dos cursos não foi de forma alguma aleatória. Foi de meu interesse avaliar 

estudantes de cursos que tivessem relação com saúde, hábitos de vida saudável e qualidade de 

vida. Além disto, a escolha dos três cursos alocados na Escola Superior de Educação Física, 

Fisioterapia e Dança da Universidade Federal do Rio Grande do Sul também tem o intuito de 

servir como avaliação destas variáveis no campus em si. 

O prof. Dr. Luiz Fernando Calage Alvarenga foi escolhido como orientador por sua 

dedicação ao ensino da fisioterapia, e por seu sincero zelo em relação ao aluno do curso de 

fisioterapia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. A profª. Dra. Claudia Tarragô 

Candotti foi escolhida para banca avaliadora devido ao fato de a primeira versão deste estudo 

ter sido executada durante sua disciplina, tendo sido ela a pessoa que plantou a semente deste 

trabalho, ao sugerir que ele poderia ser realizado como TCC, além de sua notável competência 

como pesquisadora nesta área. A profª Dra. Adriana Torres de Lemos foi escolhida para banca 

por indicação do professor orientador, posto que tem interesse pelo tema, e qualificação para 

avaliar este trabalho.  

Este estudo parte da convicção do autor acerca da relevância do conhecimento da QV e 

do EV do estudante universitário, visto que o ambiente acadêmico pode levar ao sofrimento 

físico e psíquico, conforme apontam estudos, além do fato de que a QV tem correlação 

significativa com o desempenho acadêmico, portanto o estudo destas variáveis apresenta 

relevância para as instituições de ensino. 

Sendo assim, o presente estudo foi elaborado na forma de artigo científico, e será 

apresentado publicamente como TCC, sendo posteriormente enviado para publicação na 

Revista Brasileira de Qualidade de Vida (Qualis B3). 
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2 ARTIGO 

ESTILO DE VIDA E QUALIDADE DE VIDA EM ESTUDANTES DE DANÇA, 

EDUCAÇÃO FÍSICA E FISIOTERAPIA DE UMA UNIVERSIDADE DO SUL DO 

BRASIL 

2.1 INTRODUÇÃO 

Os termos “Estilo de Vida” (EV) e “Qualidade de Vida” (QV), embora relacionados, 

têm significados distintos e, portanto, merecem ser estudados distintamente (PORTES, 2011). 

Neste estudo, estas duas variáveis foram estudadas conjuntamente, no intuito de ampliar o 

espectro de avaliação. Tais conceitos, de EV e QV, vêm sendo amplamente estudados nas 

últimas décadas. Em 2004, a Organização Mundial da Saúde (OMS) estabeleceu o seguinte 

conceito de EV: 

O conjunto de hábitos e costumes que são 

influenciados, modificados, encorajados ou inibidos 

pelo prolongado processo de socialização. Esses 

hábitos e costumes incluem o uso de substâncias tais 

como o álcool, fumo, chá ou café, hábitos dietéticos 

e de exercício. Eles têm importantes implicações 

para a saúde e são frequentemente objeto de 

investigações epidemiológicas (p. 37, 2004). 

O EV constitui padrões de comportamentos que refletem as atitudes, os valores e as 

oportunidades na vida dos indivíduos. O EV saudável é caracterizado por comportamentos 

relacionados à prática de atividade física, alimentação adequada, não etilismo, não tabagismo, 

relacionamentos familiares e entre amigos satisfatórios, sexo seguro, controle do estresse, visão 

positiva da vida e uso de cinto de segurança. Tais atividades contribuem para a promoção da 

saúde, prevenção de doenças e agravos, e para a obtenção da QV e da manutenção do bem-

estar. O EV não saudável envolve práticas como o consumo de tabaco, ingestão de álcool, 

sedentarismo, alimentação baseada em alto índice de gorduras e açúcar e pobre em fibras, não 

controle do estresse e sexo sem proteção. Esses hábitos podem contribuir para a ocorrência de 

doenças crônicas não transmissíveis, que têm influenciado no aumento da morbimortalidade 

nas últimas décadas (BRITO et. al, 2019).  

O construto QV vem sendo debatido no âmbito científico, mas até o momento, não há 

consenso a respeito de sua definição. Assim como para o EV, neste estudo adotou-se o conceito 

de QV a partir da definição da OMS, de 2004: 

O produto da interação entre as condições sociais, 

de saúde, econômicas e ambientais que afetam o 
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desenvolvimento humano e social. É um conceito de 

amplo alcance, incorporando de forma complexa a 

saúde física da pessoa, o estado mental, nível de 

independência, relações sociais, crenças pessoais e 

relação com as características salientes do ambiente 

(p. 48, 2004). 

Justifica-se a realização deste estudo pela necessidade de se conhecer de que forma o 

ingresso e a permanência no mundo acadêmico impactam a vida e a saúde do estudante 

universitário, considerando-se o contexto de uma instituição pública de ensino superior. Os 

cursos avaliados serão Dança, Educação Física e Fisioterapia. Os três cursos são vinculados à 

Escola Superior de Educação Física, Fisioterapia e Dança (ESEFID), um dos campi da 

Universidade Federal do Rio grande do Sul (UFRGS), localizada na cidade de Porto Alegre, no 

sul do Brasil. O interesse na realização desta pesquisa parta da avaliação empírica dos 

estudantes destes cursos, que aparentam alto nível de estresse devido a diversos fatores 

relacionados ao meio acadêmico, tais como: a alta carga horária de atividades curriculares e 

extracurriculares, o acúmulo de tarefas, a necessidade de trabalhar no turno inverso ao que 

estudam, o fato de que alguns estudantes moram longe da família, em repúblicas ou sozinhos; 

dificuldades financeiras, limitação da vida social, entre outros fatores. Tais dificuldades podem 

influenciar negativamente a QV destes estudantes, assim como dificultar a adoção de um EV 

saudável. 

Estes cursos foram selecionados por pertencerem ao mesmo campus universitário 

(ESEFID/UFRGS), portanto utilizam-se das mesmas estruturas físicas de ensino; e também 

pelo fato de prepararem estudantes que serão, no futuro, profissionais de educação e saúde, que 

ao longo de sua graduação adquirem conhecimentos sobre saúde e vida saudável, e que durante 

o exercício de sua profissão, fornecerão orientações sobre tais temas para seus alunos e 

pacientes, e poderão não estar seguindo suas próprias recomendações. Tendo tais estudantes a 

futura tarefa de estimular um EV saudável, torna-se relevante saber se os mesmos o têm. 

Conforme Bührer (2019), cuidar do outro requer cuidar de si. 

Por conseguinte, é importante a avaliação da QV dos estudantes, visto que devido à 

cobrança do mundo acadêmico e o excesso de responsabilidades adotadas pelo estudante de 

graduação, o ambiente universitário pode tornar-se gerador de doenças físicas e mentais, 

prejudicando assim o rendimento acadêmico (SHAREEF et. al, 2015; LANGAME et. al, 2016; 

RIBEIRO, et. al, 2018). A QV do universitário é uma área de estudos que está a merecer 

maiores investigações no Brasil, sobretudo porque as políticas públicas têm favorecido o acesso 
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de populações cada vez maiores, mais heterogêneas e não convencionais de estudantes para este 

nível de ensino. Em muitos desses casos, a falta de um nível satisfatório de QV pode impactar 

negativamente sua saúde mental, além de gerar dificuldades no processo de 

ensino/aprendizagem e até o abandono ou evasão acadêmica (RUIZ, 2008). 

A correlação entre EV e QV já é estabelecida na literatura científica, em diferentes 

populações, tais como: indivíduos doentes (BLANCHARD, COURNEYA, STEIN, 2008; LI 

et. al, 2007), crianças e adolescentes (MUROS, et. al, 2017), universitários (MARTINS, 

MARTINS, PRATES, 2012), entre outros. Também é estabelecida a correlação entre QV e 

desempenho acadêmico, conforme citado no parágrafo anterior. Sendo assim, o presente estudo 

se propõe a contribuir para o debate de temas amplos, complexos e multifacetados, visto que 

não há consenso sobre suas definições, pois a percepção de uma vida com qualidade e hábitos 

saudáveis depende de fatores históricos, culturais e de classe social (PEREIRA, TEIXEIRA, 

SANTOS, 2012). 

Conforme o acima exposto, o objetivo deste estudo é avaliar, de forma quantitativa, duas 

variáveis (EV e QV) em universitários dos três cursos vinculados ao campus ESEFID/UFRGS, 

verificar a existência de correlação entre EV e QV na amostra avaliada, realizar a comparação 

dos escores entre os três cursos, além de traçar o perfil sociodemográfico destes estudantes. 

Buscou-se conhecer o EV destes estudantes por meio de suas relações com família e amigos, 

nível de atividade, nutrição, uso de cigarro e drogas, álcool, comportamentos de risco, tipos de 

comportamento, introspecção, e sua vivência no trabalho; além de sua percepção de QV, sob 

aspecto geral, psicológico, físico, de relações sociais, e de relações com seu meio ambiente. 

2.2 MÉTODOS 

Estudo de abordagem quantitativa, do tipo ex-post-facto descritivo-exploratório, com 

delineamento correlacional e comparativo. Um estudo descritivo tem por finalidade conhecer 

uma comunidade, descrever os fatos e fenômenos de uma determinada realidade (TRIVIÑOS, 

1987; SILVEIRA, CÓRDOVA, 2009). Neste estudo foram utilizados questionários de auto 

relato para descrição da população, sendo este tipo de estudo caracterizado pela formulação de 

questões diretas para uma amostra representativa de sujeitos por meio de um guia ou formulário 

previamente elaborado (GAYA et. al, 2008, p. 152, 153). De maneira geral, os instrumentos 

que utilizam informações fornecidas pelos indivíduos (questionários, entrevistas e diários) são 

de baixo custo, fáceis de aplicar e permitem avaliar um grande número de pessoas, o que os 

torna muito convenientes, pois fornecem respostas rápidas para algo que demandaria muito 

tempo para ser avaliado de outra forma (AÑES, REIS, PETROSKI, 2014). 
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Foram avaliados estudantes dos cursos de licenciatura em Dança, licenciatura e 

bacharelado em Educação Física (as duas modalidades foram agrupadas para a análise dos 

dados) e bacharelado em Fisioterapia, sendo os três cursos vinculados à ESEFID/UFRGS. O 

cálculo amostral foi realizado por curso, por meio de proporção para população finita, levando-

se em consideração o número de alunos enquadrados nos critérios de inclusão em cada curso, 

utilizando dados fornecidos pela universidade. Foi utilizada margem de erro máxima admitida 

de 0,1, proporção de ocorrência esperada da característica em estudo de 0,217 (segundo dado 

do estudo de Brito, de 2016), nível de significância de 0,05, resultou num número amostral de 

n=18 para Dança, n=57 para Educação Física e n=36 para Fisioterapia, totalizando n=111. O 

cálculo foi realizado por meio de instrumento desenvolvido por Noll e Candotti, em sua versão 

de 2018. 

Os critérios de inclusão foram: estar regularmente matriculado (a) em um dos três cursos 

de graduação vinculados à ESEFID/UFRGS, e estar há pelo menos cinco semestres em seu 

curso. Foram excluídos os participantes que preencheram de forma incorreta ou incompleta os 

questionários. 

Para identificação do perfil sociodemográfico dos estudantes, fez-se necessária a 

elaboração de um questionário estruturado especificamente para este estudo, tendo como base 

o “Questionário do estudante ENADE 2017”, de autoria do Ministério da Educação (Governo 

Federal, Brasil). O questionário continha 24 perguntas, com o intuito de levantar as seguintes 

informações: curso, idade, gênero, estado civil, cor ou raça, modalidade de ingresso na 

universidade, utilização de cotas e renda. 

Para avaliação do EV foi utilizado o questionário “Estilo de vida Fantástico”, um 

instrumento genérico que foi desenvolvido por Wilson e Ciliska, em 1984, com a finalidade de 

auxiliar os médicos que trabalham com a prevenção, para que estes possam melhor conhecer e 

medir o EV dos seus pacientes (AÑES, REIS, PETROSKI, 2014). O instrumento foi validado 

em sua versão brasileira em 2014 por Añes, Reis e Petroski. O nome do questionário é uma 

tradução do acrônimo em inglês “FANTASTIC”, que representa os nove domínios 

contemplados pelo instrumento: family and friends (família e amigos), activity (atividade 

física), nutrition (nutrição), tobacco and toxics (cigarro e drogas), alcohol (álcool), sleep, 

seatbelts, stress, safe sex (sono, cinto de segurança, estresse e sexo seguro), type of behavior 

(tipo de comportamento), insight (introspecção), career (carreira). Os 9 domínios são 

distribuídos em 25 questões ou itens. As questões estão distribuídas em escala do tipo Likert, 

23 possuem cinco alternativas e 2 são dicotômicas (CAHÚ et. al, 2014; AÑES, REIS, 

PETROSKI, 2014). A escala Likert, consiste na atribuição de números associados a níveis de 
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concordância com determinada afirmação relativa a um construto, e apresenta bom desempenho 

e boa adaptabilidade (COSTA, 2017). O instrumento avalia o EV por meio de uma pontuação 

de 0 a 100, e estabelece cinco categorias: “Excelente” (85 a 100), “Muito bom” (70 a 84), 

“Bom” (55 a 69), “Regular” (35 a 54), e “Necessita melhorar” (0 a 34). O presente estudo 

classificou de forma dicotômica as categorias, em “Saudável”, que agrega as categorias 

“Excelente”, “Muito bom” e “Bom”; e em “Pouco Saudável”, que agrega as categorias 

“Regular” e “Necessita melhorar”. Esta classificação também foi utilizada no trabalho de Silva 

et. al (2012) e de Brito, Gordia e Quadros (2016). 

Para avaliação da QV foi utilizado o questionário “Instrumento de avaliação de 

qualidade de vida da OMS (WHOQOL-bref)”, validado em sua versão brasileira por Fleck et. 

al (2000), composto por 2 perguntas gerais e 24 perguntas que avaliam cada uma das 24 facetas 

do instrumento original (WHOQOL-100), divididas em 4 domínios. O instrumento fornece um 

resultado em porcentagem de 0 a 100, sendo que, quanto mais próximo de 100%, melhor a QV. 

Os domínios do WHOQOL-bref são: Domínio I – Físico, Domínio II – Psicológico, Domínio 

III – Relações Sociais, Domínio IV – Meio Ambiente. Adicionalmente, o questionário contém 

duas questões sobre percepção geral de qualidade de vida e de saúde. As respostas deste 

questionário também utilizam escala do tipo Likert. 

O EV foi definido como a variável independente. A QV foi definida como a variável 

dependente. Como variável interveniente foi definida a compreensão das questões dos 

instrumentos por parte dos estudantes avaliados. Como variável estranha foi definida a 

possibilidade de constrangimento durante o preenchimento dos questionários. 

A coleta de dados foi realizada entre o mês de Julho e o mês de Setembro de 2019. Os 

questionários foram distribuídos no campus ESEFID/UFRGS, por conveniência, após 

verificação de enquadramento nos critérios de inclusão. Também foram utilizados cartazes 

afixados em pontos estratégicos do campus para divulgação da pesquisa. Após a coleta, os 

dados foram transferidos para o software Microsoft Excel 2013 para análise descritiva segundo 

as normas estabelecidas pelos desenvolvedores de cada instrumento, tendo sido em seguida 

analisados estatisticamente pelo Núcleo de Assessoria Estatística da UFRGS, utilizando 

software SPSS 18.0. Foi realizado teste Kolmogorov-Smirnov para verificar a normalidade dos 

dados, One-Way ANOVA para diferenças entre médias dos três cursos, com nível de 

significância de 0,05 associado ao Post Hoc de Tukey para comparações múltiplas e teste 

Kendall Tau-B para correlação entre variáveis. 

A realização deste estudo foi aprovada no Comitê de Ética em Pesquisa da UFRGS, 

CAAE: 06745119.7.0000.5347, número do parecer: 3.198.543. Os instrumentos foram 
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aplicados em voluntários que aceitaram participar do estudo, após explicação sobre objetivos e 

características. Todos os participantes assinaram Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

em duas vias. 

2.3 RESULTADOS 

A amostra foi composta por n=18 na Dança, n=58 na Educação Física e n=42 na 

Fisioterapia, totalizando n=118. Os dados sociodemográficos coletados por meio de 

instrumento desenvolvido para esta finalidade neste estudo são utilizados para descrição da 

amostra e são apresentados de forma mais detalhada na Tabela 1, divididos separadamente por 

curso, apresentando também o total. Alternativas que não obtiveram nenhuma resposta não são 

apresentadas. 

Tabela 1 – Descrição da amostra a partir da coleta de dados sociodemográficos 

  Dança 
Educação 

Física 
Fisioterapia Total 

Participantes  
18 

(15,25%) 
58 (49,15%) 42 (35,59%) 

118 

(100%) 

Idade*  23 (±6,95) 24 (±3,57) 23 (±4,73) 24 (±4,61) 

Gênero 

Feminino 
17 

(94,44%) 
28 (48,27%) 29 (69,04%) 

74 

(62,71%) 

Masculino 0 (0%) 29 (50%) 13 (30,95%) 
42 

(35,59%) 

Não-

binário/outro 
1 (5,55%) 1 (1,72%) 0 (0%) 2 (1,69%) 

Estado civil 

Solteiro 
16 

(88,88%) 
51 (87,93%) 39 (92,85%) 

106 

(89,83%) 

Casado 2 (11,11%) 2 (3,44%) 2 (4,76%) 6 (5,08%) 

Divorciado 0 (0%) 1 (1,72%) 0 (0%) 1 (0,84%) 

Outro 0 (0%) 4 (6,89%) 1 (2,38%) 5 (4,23%) 

Cor ou raça 

Branca 9 (50%) 41 (70,68%) 32 (76,19%) 
82 

(69,49%) 

Preta 3 (16,66%) 8 (13,79%) 3 (7,14%) 
14 

(11,86%) 

Amarela 0 (0%) 0 (0%) 1 (2,38%) 1 (0,84%) 

Parda 5 (27,77%) 9 (15,51%) 6 (14,28%) 
20 

(16,94%) 

Não quero 

declarar 
0 (0%) 1 (1,72%) 0 (0%) 1 (0,84%) 

Cotas 

Não 8 (44,44%) 29 (50%) 25 (59,52%) 
62 

(52,54%) 

Racial 1 (5,55%) 3 (5,17%) 3 (7,14%) 7 (5,93%) 

Renda 0 (0%) 6 (10,34%) 3 (7,14%) 9 (7,62%) 

Escola pública 2 (11,11%) 12 (20,68%) 4 (9,52%) 
18 

(15,25%) 

2 ou + critérios 7 (38,88%) 8 (13,79%) 7 (16,66%) 
22 

(18,64%) 
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*: dados expressos na forma de média e desvio padrão. 

Fonte: dados da pesquisa. Autoria própria (2019). 

Os escores de EV, obtidos pelo questionário “Estilo de vida Fantástico”, foram 

agrupados nas cinco categorias estabelecidas por seus desenvolvedores, descritas na Tabela 2, 

em valores absolutos e percentuais relativos ao total do respectivo curso. A categoria 

“Excelente” agrega os escores de 85 a 100, “Muito bom” de 70 a 84, “Bom” de 55 a 69, 

“Regular” de 35 a 54 e “Necessita melhorar” de 0 a 34. 

Tabela 2 – Escores de EV obtidos pelo questionário “Estilo de vida Fantástico” 

Fonte: dados da pesquisa. Autoria própria (2019). 

A Tabela 3 descreve a classificação dicotômica dos escores do mesmo instrumento, que 

agrupa as categorias “Excelente”, “Muito bom” e “Bom” em “Saudável” e as classificações 

“Regular” e “Necessita melhorar” em “Não saudável”. São apresentados os dados absolutos e 

percentuais relativos ao total do respectivo curso. 

Tabela 3 – Classificação dicotômica dos escores de EV 

Fonte: dados da pesquisa. Autoria própria (2019). 

A média e o desvio padrão dos escores de QV, obtidos pelo questionário WHOQOL-

bref, foram: Dança: 53,31% (±15,90), Educação Física: 70,69% (±8,79), Fisioterapia: 66,13% 

(±11,39), e a média e desvio padrão total dos três cursos foi de 66,42% (±12,54). Estes dados 

estão apresentados na forma de gráfico na Figura 1. 

Renda/ 

Dependência 

financeira 

Não tenho 6 (33,33%) 7 (12,06%) 6 (14,28%) 
19 

(16,1%) 

Necessito 

ajuda 

10 

(55,55%) 
34 (58,62%) 31 (73,8%) 

75 

(63,55%) 

Tenho renda e 

não necessito 

ajuda 

2 (11,11%) 17 (29,31%) 5 (11,9%) 
24 

(20,33%) 

Classificação Dança 
Educação 

Física 
Fisioterapia Total 

Excelente 0 (0%) 8 (13,79%) 0 (0%) 8 (6,77%) 

Muito bom 5 (27,77%) 34 (58,62%) 26 (61,90%) 64 (55,08%) 

Bom 9 (50%) 13 (22,41%) 16 (61,90%) 38 (32,20%) 

Regular 4 (22,22%) 3 (5,17%) 1 (2,38%) 8 (6,77%) 

Necessita 

melhorar 
0 (0%) 0 (0%) 0 (0%) 0 (0%) 

Classificação Dança 
Educação 

Física 
Fisioterapia Total 

Saudável 14 (77,77%) 55 (94,82%) 41 (97,61%) 110 (93,22%) 

Não saudável 4 (22,22%) 3 (5,17%) 1 (2,38%) 8 (6,77%) 
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Figura 1 - Gráfico demonstrativo dos escores do WHOQOL-bref por curso 

 

Fonte: dados da pesquisa. Autoria própria (2019) 

Os escores de EV (variável independente) e QV (variável dependente) obtiveram 

correlação positiva de 0,512 (p<0,01) utilizando o teste Kendall Tau-B. A Tabela 4 descreve as 

correlações obtidas entre os escores de EV e QV, contendo os escores totais e por domínios. 

Nas colunas estão os escores dos domínios do WHOQOL-bref, e nas linhas os escores dos 

domínios do FANTASTIC. 
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Tabela 4 - Correlações entre os escores de EV e QV 

*: a correlação é significativa para p<0,05; 

**: a correlação é significativa para p<0,01; 

Fonte: dados da pesquisa. Autoria própria (2019) 

Foi realizado teste Kolmogorov-Smirnov para normalidade de dados, que constatou 

distribuição normal para os escores totais de EV e QV. No instrumento “Estilo de vida 

Fantástico”, foi encontrada distribuição normal nos domínios “Atividade”, “Nutrição”, “Sono, 

cinto de segurança, estresse e sexo seguro”, “Tipo de comportamento” e “Introspecção”; não 

foi encontrada normalidade de dados nos domínios “Família e amigos”, “Cigarro e drogas”, 

“Álcool” e “Trabalho”. Todos os 4 domínios do WHOQOL-bref tiveram distribuição normal. 

Entretanto, segundo Underwood (2012) a hipótese de que os dados seguem distribuição normal 

não é muito importante, e a análise de variância é suficientemente robusta à não-normalidade 

dos dados. Na comparação entre as médias dos cursos, realizada pelo teste One-Way ANOVA 

juntamente com o Post Hoc de Tukey para comparações múltiplas, foram encontradas 

diferenças significativas (p<0,05) nos escores de EV e QV entre o curso Dança e os demais 

cursos. Entre os cursos Educação Física e Fisioterapia não foram encontradas diferenças 

significativas. 

2.4 DISCUSSÃO 

 
Domínio 

1 - Físico 

Domínio 2 - 

Psicológico 

Domíni

o 3 – 

Relaçõ

es 

sociais 

Domínio 

4 – Meio 

ambient

e 

Total 

Família e 

amigos 
0,147* 0,278** 0,230** 0,273** 0,277** 

Atividade 0,211** 0,121 0,034 0,143* 0,163* 

Nutrição 0,118 0,162* 0,109 0,146* 0,172** 

Cigarro e 

drogas 
0,063 0,081 0,043 0,038 0,07 

Álcool 0,077 0,107 -0,03 -0,085 0,035 

Sono, cinto de 

segurança, 

estresse e sexo 

seguro 

0,448** 0,440** 0,276** 0,292** 0,474** 

Tipo de 

comportamento 
0,248** 0,309** 0,172* 0,218** 0,300* 

Introspecção 0,431** 0,583** 0,288** 0,301** 0,515** 

Trabalho 0,284 0,288** 0,188* 0,249** 0,313** 

Total 0,434** 0,519** 0,298** 0,319** 0,512** 
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A análise dos dados sociodemográficos descreve o perfil dos estudantes de um campus 

de uma universidade do sul do Brasil, que aloca os três cursos avaliados. Segundo dados 

descritos na Tabela 1, a maior parte dos estudantes (62,71%) eram mulheres, sendo que esta 

relação se intensificava no curso de Dança, no qual 94,44% eram do gênero feminino. A maior 

quantidade de alunos do sexo feminino está de acordo com a Sinopse Estatística da Educação 

Superior – Graduação, de 2018, que aponta 56,95% de toda a população universitária do país é 

do gênero feminino, porém na Dança esta diferença é significativamente maior. Em toda a 

amostra, 2 pessoas (1,69%) não se identificaram com o gênero feminino nem com o masculino. 

A identidade de gênero não binária vem sendo estudada desde a chamada segunda onda 

feminista, a partir da década de 70 (REIS, PINHO, 2016), mas ainda há escassez de estudos 

sobre esta população em relação ao ingresso na universidade. Em relação à cor ou raça, a maior 

parte da amostra (69,49%) era da cor branca, o que pode ser explicado pelo fato de a região sul 

do Brasil ter marcada colonização europeia, conforme indica o Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística, ainda que outros fatores devam ser levados em consideração, como as diferenças 

de acesso das populações negra, parda e indígena ao ensino superior (CARVALHO, 2005). A 

média geral de idade foi de 24 anos, mostrando que os estudantes eram, em geral, jovens. Na 

avaliação da forma de ingresso, observou-se que 47,46% dos estudantes avaliados entraram na 

universidade por meio de cotas. Este dado está de acordo com a normativa da UFRGS, que 

destina 50% de suas vagas por meio de ações afirmativas. 

De acordo com análise dos dados coletados, observou-se correlação positiva 

significativa entre as variáveis EV e QV. Nas duas variáveis, os escores mais altos foram 

alcançados pelo curso Educação Física, seguido pela Fisioterapia e o curso de Dança ficou em 

terceiro lugar. Foi encontrada diferença significativa entre a média geral do curso de Dança 

para os demais, o que indica que os alunos deste curso têm hábitos de vida menos saudáveis e 

têm uma QV significativamente menor em relação aos outros dois. Não há na literatura estudos 

que avaliaram os mesmos cursos, utilizando os mesmos instrumentos, mas existem estudos 

avaliando EV e QV em estudantes universitários, utilizando diferentes instrumentos 

(SHAREEF, et. al, 2015; CATUNDA, RUIZ, 2008; SILVA, et. al, 2012; MARTINS, 

MARTINS, PRATES, 2012; COLARES, FRANCA, GONZALEZ, 2009; FRANCA, 

COLARES, 2008; BRITO, GORDIA,QUADROS, 2016), alguns destes estudos incluem o 

curso de Educação Física, mas os cursos de Fisioterapia e Dança carecem de estudos que 

forneçam informações a respeito destas variáveis. 

De maneira geral, os estudantes avaliados obtiveram bons escores de EV, utilizando 

classificação dicotômica, 93,22% (n=110) foram enquadrados na categoria “Saudável”. 
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Entretanto este resultado ainda é inferior ao de Silva et. al (2012), que aplicou o instrumento 

“Estilo de vida Fantástico” em estudantes de Educação Física, e constatou que 96,7% dos 

estudantes avaliados possuíam um EV “Saudável”. Apenas o curso de Fisioterapia obteve 

escore melhor do que o de Silva et. al (2012), com 97,61% dos estudantes avaliados 

enquadrados na categoria “Saudável”. 

O estudo de Cruz et. al (2011) aplicou o questionário WHOQOL-bref em moradores da 

cidade de Porto Alegre e estabeleceu valores normativos de QV para a população brasileira. A 

Figura 2 apresenta um gráfico que ilustra a comparação das médias dos domínios dos três cursos 

avaliados neste estudo com as do estudo supracitado. 

Figura 2 - Comparação das médias dos domínios do WHOQOL-bref de cada curso com os valores 

normativos para a população de Porto Alegre 

 

Fonte: autoria própria (2019). Contém dados de Cruz et. al (2011) 

No estudo de Cruz et. al (2011), avaliou-se a relação dos escores de QV com os dados 

sociodemográficos dos participantes. Observou-se que mulheres apresentam escores mais 

baixos. Isto pode justificar o fato de o curso de Dança ter obtido escores significativamente 

menores, visto que em relação ao gênero, dos 18 indivíduos que participaram do estudo, 17 

declararam-se mulheres. Além disso, foi encontrada correlação positiva entre os escores de QV 

e o nível socioeconômico, ou seja, quanto maior a renda, melhor a QV, e vice-versa. O nível 
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socioeconômico dos estudantes participantes do presente estudo não foi avaliado, entretanto no 

questionário sociodemográfico, havia uma pergunta sobre renda, que questionava o participante 

acerca de sua independência financeira. Nesta pergunta, no geral 79,65% dos estudantes 

declararam que não têm renda, ou que têm mas necessitam de ajuda para complementá-la. Na 

Dança, este percentual sobe para 88,88%. Portanto a Dança possui majoritariamente duas 

variáveis que diminuem escores de QV, segundo Cruz, et. al: gênero feminino e baixa renda, 

ou dependência financeira. 

Os escores de EV e QV obtiveram correlação positiva significativa (0,512 para p<0,01), 

o que está de acordo com estudos científicos que trabalharam esta correlação (BLANCHARD, 

COURNEYA, STEIN, 2008; LI et. al, 2007; MUROS, et. al, 2017; MARTINS, MARTINS, 

PRATES, 2012). Também se faz necessário ressaltar a existência de evidências de que a QV 

pode afetar o desempenho acadêmico (SHAREEF et. al, 2015; LANGAME et. al, 2016; 

RIBEIRO, et. al, 2018). Considerando-se que a Dança obteve escores significativamente 

menores nesta variável, pode ser necessária avaliação mais minuciosa do desempenho dos 

estudantes deste curso, para verificar se há necessidade de adoção de medidas que visem a 

melhora da QV. O estudo de Marbá, Silva e Guimarães (2016) descreve diversos benefícios da 

Dança para a saúde e para a QV, entre eles condicionamento físico, integração social, melhora 

da autoestima, prevenção de doenças crônicas não transmissíveis, entre outros. Os autores 

também afirmam que a prática de Dança contribui para a adoção de um EV mais saudável. 

Portanto, a melhora do EV e da QV dos estudantes de Dança pode ser feito utilizando-se de 

ferramentas aprendidas dentro de seu próprio curso. 

A Fisioterapia obteve escores de EV e QV ligeiramente mais baixos que os da Educação 

Física, não sendo esta diferença significativa estatisticamente. Isto pode ser explicado pelo fato 

de o curso de Fisioterapia ter uma carga horária de aulas maior, com maior número de 

disciplinas, conforme projeto pedagógico de cada curso, o que exige maior dedicação de tempo 

do aluno, sobrando menos tempo para adoção de um EV saudável, o que é correlacionado com 

uma menor QV. 

Como limitações do estudo, alguns aspectos importantes não foram contemplados na 

discussão dos resultados, como a correlação entre a QV e o rendimento acadêmico assim como 

entre QV e nível socioeconômico. A avaliação das variáveis EV e QV foi realizada por meio 

de instrumentos previamente desenvolvidos por terceiros, que têm suas próprias limitações. 

Além disso, a abordagem quantitativa de temas subjetivos como percepções individuais é 

limitada por não fornecer informações aprofundadas de cada indivíduo, sendo indicada a 

realizar de estudo qualitativo para este fim.  
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2.5 CONCLUSÃO 

O objetivo do estudo foi avaliar quantitativamente duas variáveis relacionadas à saúde 

do estudante universitário. Foi atingido o número amostral previamente calculado, sendo 

possível a obtenção de conclusões estatisticamente significativas. Os resultados de EV e QV 

nos cursos de Educação Física e Fisioterapia foram satisfatórios, porém os alunos do curso de 

Dança obtiveram médias significativamente menores, e também inferiores às da população 

geral, baseado no estudo de Cruz et. al (2011). Visto que as variáveis EV e QV obtiveram 

correlação significativa, é possível concluir, segundos os dados obtidos e a organização das 

variáveis, que para a conquista de uma boa QV, faz-se necessária a adoção de um EV saudável, 

e que pessoas com um EV saudável tendem a ter uma QV satisfatória. 

Ressalta-se a relevância de as instituições de ensino conhecerem o perfil de variáveis 

relacionadas à saúde de seus estudantes, visto que tais dados proporcionam subsídio para 

avaliação da necessidade de implantação de políticas de saúde visando orientação para um EV 

mais saudável, que tem correlação positiva com uma melhora da QV dos estudantes, e 

subsequente melhora do rendimento acadêmico. 
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ANEXO A – NORMAS DA REVISTA 

RESUMO 

OBJETIVO: O objetivo deve ser curto, definindo o problema estudado, destacando as lacunas 

do conhecimento que serão abordadas no artigo. 

MÉTODOS: As fontes de dados, a população estudada, amostragem, critérios de seleção, 

procedimentos analíticos, dentre outros, devem ser descritos de forma compreensiva e 

completa.  

RESULTADOS: A seção de Resultados deve se limitar a descrever os resultados encontrados 

sem incluir interpretações/comparações. 

CONCLUSÕES: A conclusão dos autores sobre os resultados obtidos e sobre suas principais 

implicações. 

PALAVRAS-CHAVE: Revista. Artigos. Formatação. 

FORMATAÇÃO GERAL  

Os originais devem ser redigidos na ortografia oficial e digitados em folhas de papel 

tamanho A4. Os trabalhos deverão conter entre 3.000 e 6.000 palavras. O artigo deve ser escrito 

no programa Word for Windows, em versão 6.0 ou superior. Os artigos devem ser enviados em 

formato .doc ou .docx. Não serão aceitos para avaliação artigos em formato .pdf ou .odt. 

Título e subtítulo (se houver): Manter apenas a inicial da primeira palavra e de nomes 

próprios em letra maiúscula. Artigos em português devem ter título e subtítulo (se houver) em 

português e inglês; artigos em inglês devem ter título e subtítulo (se houver) em inglês e 

português; artigos em espanhol devem título e subtítulo (se houver) em espanhol e inglês.  

Dados dos autores: a primeira letra de cada nome em maiúscula e o restante em 

minúsculo. Abaixo do nome do autor deve constar o e-mail, o número ORCID (elemento 

obrigatório) e o vínculo institucional, contendo nome da instituição, sigla, cidade, estado e país, 

separados por vírgula. Não devem ser utilizadas abreviaturas nos nomes dos autores. 

RESUMO: deve ser na própria língua do trabalho, com no máximo 250 palavras e 

apresentado no formato estruturado, contendo os itens: OBJETIVO, MÉTODOS, 

RESULTADOS e CONCLUSÕES. 

PALAVRAS-CHAVE: deve conter entre três e cinco palavras-chave, no mesmo 

idioma do trabalho, separadas entre si por ponto e finalizadas também por ponto. As palavras 

devem ser extraídas do Vocabulário Controlado USP disponível no endereço: 

http://143.107.154.62/Vocab/Sibix652.dll/ ou dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) 

disponível no endereço: http://decs.bvs.br/.  
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ABSTRACT: o abstract deve ser uma tradução fiel do resumo. 

KEYWORDS: as keywords devem ser uma tradução fiel das palavras-chaves, 

mantendo a formatação destas. 

Títulos das sessões: os títulos das sessões devem ser posicionados à esquerda, em 

negrito e caixa alta. Não coloque ponto final nos títulos.  

Corpo do texto: o texto deve iniciar uma linha abaixo do título das seções.  

Aspas devem ser utilizadas somente em citações diretas. Negrito deve ser utilizado para 

dar ênfase a termos, frases ou símbolos. Itálico deverá ser utilizado apenas para palavras em 

língua estrangeira (for exemple). 

No caso do uso de alíneas obedecer às seguintes indicações: 

a) cada item de alínea deve ser ordenado alfabeticamente por letras minúsculas seguidas 

de parênteses; 

b) os itens de alínea são separados entre si por ponto-e-vírgula; 

c) o último item de alínea termina com ponto; 

d) o estilo de alínea constante deste documento pode ser usado para a aplicação 

automática da formatação correta de alíneas. 

A estrutura dos artigos originais de pesquisa é a convencional: Introdução, Métodos, 

Resultados e Discussão, embora outros formatos possam ser aceitos. Trabalhos de pesquisa 

qualitativa podem juntar as partes Resultados e Discussão, ou mesmo ter diferenças na 

nomeação das partes, mas respeitando a lógica da estrutura de artigos científicos. A RBQV 

recomenda a disponibilização, em repositórios de acesso aberto dos dados das pesquisas 

utilizadas nos artigos 

Em pesquisas relacionadas a seres humanos deverá constar, no último parágrafo da 

seção Métodos, o número do protocolo e data de aprovação do Comitê de Ética. 

Notas: As notas devem ser evitadas. Se forem imprescindíveis, utilizar notas de fim. As 

notas não devem ser utilizadas para referenciar documentos. 

FORMATAÇÃO DE ILUSTRAÇÕES E TABELAS 

Qualquer que seja o tipo de ilustração (desenho, esquema, fluxograma, fotografia, 

gráfico, mapa, organograma, planta, quadro, retrato, figura, imagem, entre outros) ou tabela, 

sua identificação aparece na parte superior, precedida da palavra designativa, seguida de seu 

número de ordem de ocorrência no texto, em algarismos arábicos, travessão e do respectivo 

título. Após a ilustração ou tabela, na parte inferior, indicar a fonte consultada (elemento 

obrigatório, mesmo que seja produção do próprio autor), legenda, notas e outras informações 

necessárias à sua compreensão (se houver).  
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A ilustração deve ser citada no texto e inserida o mais próximo possível do trecho a que 

se refere.  

Tabelas e quadros devem estar centralizados e conter apenas dados imprescindíveis, 

evitando-se que sejam muito extensos. Outro item importante, é que não devem repetir dados 

já inseridos no texto, ou vice-versa. 

Caso os dados sejam inéditos e provenientes de uma pesquisa de campo realizada pelos 

próprios autores do artigo, essa especificação deve constar na fonte, juntamente com o ano da 

pesquisa de campo. Nesse caso a fonte deve ser: Autoria própria (2016). 

CITAÇÕES E REFERÊNCIAS  

As citações devem obedecer ao sistema autor-data e estar de acordo com a norma NBR 

10520 da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).  

Citações diretas de até três linhas acompanham o corpo do texto e se destacam com 

aspas duplas. Caso o texto original já contenha aspas, estas devem ser substituídas por aspa 

simples. Exemplos: 

Fulano (2008, p. 10) afirma que “[...] é importante a utilização das citações 

corretamente”. 

"Citar trechos de ‘outros autores’ sem referenciá-los, pode ser caracterizado plágio” 

(FULANO; BELTRANO, 2009, p. 20). 

Para as citações com mais de três linhas, estas devem ser transcritas em parágrafo 

distinto. Exemplo:  

Toda citação direta com mais de 03 linhas é 

considerada uma citação direta longa. A citação 

com mais de 03 linhas deve ser escrita sem aspas, 

em parágrafo distinto, com fonte menor e com recuo 

de 8,0 cm da margem esquerda, terminando na 

margem direita, conforme ilustrado neste exemplo 

(FULANO, 2009, p. 150). 

A exatidão das referências é de responsabilidade dos autores e devem ser elaboradas de 

acordo com a NBR 6023 da ABNT.  

Todas as referências citadas no texto, e apenas estas, devem ser incluídas ao final, na 

seção Referências.  

As referências devem incluir apenas aquelas centrais e pertinentes à problemática 

abordada. E devem, obrigatoriamente: 

a) 50% terem sido publicadas nos últimos cinco anos; 
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b) 50% serem oriundas de periódicos científicos. 

Todas as obras consultadas que estiverem disponíveis na internet devem ser 

referenciadas com o endereço eletrônico e data de acesso. 
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ABSTRACT 

OBJECTIVE: The objective should be short, defining the problem studied, highlighting the 

knowledge gaps that will be addressed in the article. 

METHODS: Data sources, study population, sampling, selection criteria, analytical 

procedures, among others, must be described in a comprehensive and complete. 

RESULTS: The Results section should be limited to describing the results without including 

interpretations/comparisons. 

CONCLUSIONS: The authors' conclusion on the results and their main implications. 

KEYWORDS: Journal. Articles. Standards. 

  



30 
 

  

AGRADECIMENTOS 

Os agradecimentos, se houver, deverão ser alocados antes das referências. 

 

REFERÊNCIAS 

ALENCAR, L. H.; ALMEIDA, A. T.; MOTA, C. M. M. Sistemática proposta para seleção 

de fornecedores em gestão de projetos. Gestão & Produção, São Carlos, v. 14, n. 3, p. 477-

487, set./dez. 2007. Disponível em: 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-

530X2007000300005&lng=pt&nrm=iso>. Acesso em: 23 jul. 2016. 

ANDUJAR, A. M. Modelo de qualidade de vida dentro dos domínios bio-psico-social para 

aposentados. 2006. 206 f. Tese (Doutorado em Engenharia de Produção) – Universidade 

Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2006. Disponível em: 

<https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/88517/229433.pdf?sequence=1&isAl

lowed=y>. Acesso em: 23 jul. 2016. 

CARVALHO, V. R. Qualidade de vida no trabalho. In: OLIVEIRA, O. J. (Org.). Gestão da 

qualidade: tópicos avançados. São Paulo: Thomson, 2004. 

KALAKOTA, R.; ROBINSON, M. E-business: estratégias para alcançar o sucesso no 

mundo digital. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2002. 

PURCIDONIO, P. M. Práticas de gestão do conhecimento em arranjo produtivo local: o 

setor moveleiro de Arapongas – PR. 2008. 153 f. Dissertação (Mestrado em Engenharia de 

Produção) –Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Ponta Grossa, 2008. 

RAMOS, A. S. M.; MIRANDA, A. L. B. Processos de adoção de um sistema integrado de 

gestão: uma pesquisa qualitativa com gestores da Unimed/Natal. In: ENCONTRO 

NACIONAL DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO, 23., 2003, Porto Alegre. Anais... Porto 

Alegre: ABEPRO, 2003. 

SOUZA, C. A.; ZWICKER, R. Implementação de sistemas ERP: um estudo de casos 

comparados. In: ENCONTRO DA ASSOCIAÇÃO DOS PROGRAMAS DE PÓS-

GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO, 24., 2000, Rio de Janeiro. Anais... Rio de Janeiro: 

ANPAD, 2000. 

  



31 
 

  

ANEXO B – QUESTIONÁRIO “ESTILO DE VIDA FANTÁSTICO” 
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ANEXO C – QUESTIONÁRIO WHOQOL-bref 
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ANEXO D – PARECER DE APROVAÇÃO NO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 

PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 

DADOS DO PROJETO DE PESQUISA 

Título da Pesquisa: Estilo de vida e percepção de qualidade de vida de estudantes de Dança, 

Educação Física e Fisioterapia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Pesquisador: Luiz Fernando Calage 

Alvarenga 

Área Temática: 

Versão: 1 

CAAE: 06745119.7.0000.5347 

Instituição Proponente: Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Patrocinador Principal: Financiamento Próprio 

DADOS DO PARECER 

Número do Parecer: 3.198.543 

Apresentação do Projeto: 

Trata-se de um projeto de pesquisa do aluno de graduação do curso de Fisioterapia Mateus 

Köelzer Duarte, sob orientação do professor Luiz Fernando Calage Alvarenga. Este estudo se 

propõe avaliar, sob uma abordagem quantitativa, duas variáveis como indicadores 

determinantes de saúde do estudante universitário: o estilo de vida (EV) e a qualidade de vida 

(QV). Os pesquisadores justificam a realização deste estudo pela necessidade de se conhecer 

de que forma o ingresso e a permanência no mundo acadêmico impactam na vida e na saúde do 

estudante universitário, considerando-se o contexto de uma instituição pública de ensino 

superior. Os cursos avaliados serão licenciatura em Dança, bacharelado e licenciatura em 

Educação Física (que serão agrupados para análise dos dados e chamados apenas de “Educação 

Física”) e bacharelado em Fisioterapia. Os três cursos estão vinculados à Escola Superior de 

Educação Física, Fisioterapia e Dança (ESEFID). Foram selecionados estes três cursos por 

pertencerem ao mesmo campus universitário (ESEFID), portanto utilizam das mesmas 

estruturas físicas e por trabalharem com práticas corporais e hábitos de vida saudável, 

destacando-se a importância de se saber se os alunos conseguem aplicar em si mesmos os 

conceitos aprendidos durante seus respectivos cursos, ou se apenas indicam para seus alunos e 

pacientes mas não os vivenciam. 

Objetivo da Pesquisa: 

Objetivo geral 
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Traçar o perfil sociodemográfico dos estudantes de três cursos pertencentes ao mesmo campus 

de uma instituição pública de ensino superior do sul do Brasil; analisar seu estilo de vida e sua 

percepção de qualidade de vida; verificar a existência de correlação entre as variáveis e realizar 

a comparação dos escores entre os três cursos. 

Objetivos específicos 

 Estabelecer o perfil sociodemográfico dos estudantes dos três cursos; 

 Identificar o perfil de estilo de vida dos estudantes dos três cursos por meio do 

questionário “Estilo de vida Fantástico”, caracterizando-o dicotomicamente como 

“saudável” ou “pouco saudável”; 

 Analisar a percepção da qualidade de vida dos estudantes dos três cursos por meio do 

questionário "Instrumento de avaliação de qualidade de vida da OMS 

(WHOQOLbref)"; 

 Verificar a existência de correlação entre estilo de vida e qualidade de vida nos 

estudantes dos três cursos, qual o sentido desta relação e qual sua magnitude; 

 Comparar o estilo de vida e a qualidade de vida, a partir dos seus respectivos escores, 

entre os três cursos. 

Avaliação dos Riscos e Benefícios: 

Riscos: 

É referido o constrangimento ao responder os questionários, visto que há perguntas sobre 

aspectos da vida pessoal, podendo despertar memórias e/ou sentimentos desagradáveis. Caso 

isto ocorra, o indivíduo tem o direito de decidir não participar mais da pesquisa. Não há 

benefícios diretos para os participantes da pesquisa. 

Benefícios: 

É citado o benefício indireto, visto que os dados coletados nesta pesquisa poderão ser utilizados 

pelos órgãos competentes para melhoria do ensino na instituição avaliada, e em outras 

instituições de ensino superior. 

Comentários e Considerações sobre a Pesquisa: 

Trata-se de um estudo de abordagem quantitativa, do tipo ex post facto descritivo-exploratório, 

com delineamento correlacional e comparativo, com um tamanho amostral de 18 acadêmicos 

do curso da Dança, 36 do curso de Fisioterapia e 57 do de Educação Física, totalizando 111 

participantes dos três cursos. Os critérios de inclusão serão: estar regularmente matriculado (a) 

em um dos três cursos de graduação vinculados à ESEFID, estar cursando a partir do quinto 
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semestre, e assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. E como critério de exclusão, 

os participantes que preencherem de forma incorreta os questionários.  

Serão utilizados um questionário sobre seu perfil sociodemográfico, adaptado do “Questionário 

do estudante ENADE 2017”; outro que avalia Estilo de Vida  - “Estilo de vida Fantástico”, um 

instrumento genérico que foi desenvolvido no Departamento de Medicina Familiar da 

Universidade McMaster, no Canadá, por Wilson e Ciliska, em 1984, com a finalidade de 

auxiliar os médicos que trabalham com a prevenção, para que estes possam melhor conhecer e 

medir o estilo de vida dos seus pacientes (AÑES, REIS, PETROSKI, 2014). O instrumento foi 

validado em sua versão brasileira em 2014; e para Qualidade de Vida, será utilizado o 

questionário “Instrumento de avaliação de qualidade de vida da OMS (WHOQOL-bref)”, 

validado em sua versão brasileira por Fleck et. al (2000), composto por 2 perguntas gerais e 24 

perguntas que avaliam cada uma das 24 facetas do instrumento original (WHOQOL-100), 

divididas em 4 domínios. 

Os participantes serão recrutados por meio de cartazes (anexado e adequado) afixados em 

pontos estratégicos da Escola Superior de Educação Física, Fisioterapia e Dança, com 

autorização da direção da escola e da Comissão de Graduação de cada curso (termo de 

autorização institucional incluído e assinado), e poderão entrar em contato com o pesquisador 

por meio dos dados fornecidos nos cartazes para que seja marcado um encontro, além de serem 

convidados a participar da pesquisa pessoalmente, por conveniência, não havendo necessidade 

de local específico para realização da coleta. 

Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória: 

Carta de anuência institucional anexada e assinada. 

TCLE anexado e adequado. 

Cartaz anexado e adequado. 

Recomendações: 

Recomenda-se que o critério de inclusão “assinar o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido” não seja considerado um critério de inclusão amostral, visto que se trata de um 

critério ético. 

Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: 

Projeto em condições de aprovação. 

Considerações Finais a critério do CEP: 

Aprovado. 
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Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados: 

Tipo Documento Arquivo Postagem Autor Situação 

Informações 

Básicas do 

Projeto 

PB_INFORMAÇÕES_BÁSICAS_DO_P 

ROJETO_1290901.pdf 

31/01/2019 

13:02:59 

 Aceito 

Projeto 

Detalhado / 

Brochura 

Investigador 

projetomateuscep.pdf 31/01/2019 

13:02:27 

Luiz Fernando 

Calage 

Alvarenga 

Aceito 

TCLE / Termos 

de 

Assentimento / 

Justificativa de 

Ausência 

tclemateuscep.pdf 31/01/2019 

13:01:30 

Luiz Fernando 

Calage 

Alvarenga 

Aceito 

Folha de Rosto folhamatheusassinada.pdf 31/01/2019 

13:00:06 

Luiz Fernando 

Calage 

Alvarenga 

Aceito 

Situação do Parecer: 

Aprovado 

Necessita Apreciação da CONEP: 

Não 

PORTO ALEGRE, 14 de Março de 2019 

 

Assinado por: 

MARIA DA GRAÇA CORSO DA MOTTA 

(Coordenador(a)) 
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APÊNDICE A - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Título do trabalho: Estilo de vida e percepção de qualidade de vida de estudantes de 

Dança, Educação Física e Fisioterapia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Aluno: Mateus Köelzer Duarte 

Pesquisador responsável: Dr. Luiz Fernando Calage Alvarenga 

Você está sendo convidado (a) a participar desta pesquisa acadêmica que tem como 

objetivos traçar o perfil sociodemográfico, avaliar o estilo de vida e a percepção de qualidade 

de vida de estudantes dos cursos de Dança, Educação Física e Fisioterapia da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul. Ao aceitar participar deste estudo, você permitirá que o 

pesquisador utilize seus dados em sua pesquisa. Você tem liberdade de se recusar a participar 

e ainda se recusar a continuar participando em qualquer fase da pesquisa, sem qualquer prejuízo. 

Sempre que quiser poderá pedir mais informações sobre a pesquisa através do telefone dos 

pesquisadores. Se necessário, poderá entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa 

(informações de contato ao final do documento).  

Você responderá a 3 (três) questionários a seguir: o primeiro trata-se de questionário 

sobre seu perfil sociodemográfico, adaptado do “Questionário do estudante ENADE 2017”; o 

segundo será o “Questionário de estilo de vida Fantástico” que contém perguntas sobre seu 

estilo de vida; o terceiro será o questionário “Instrumento de avaliação de qualidade de vida da 

OMS (WHOQOL-bref)” que contém perguntas sobre sua qualidade de vida. Todas as 

informações coletadas neste estudo, por meio dos três questionários, são estritamente 

confidenciais e anônimas. Somente o pesquisador e professor responsável terão conhecimento 

dos dados. O preenchimento dos questionários não oferece riscos ou constrangimentos 

desnecessários. 

Esperamos que este estudo traga informações a respeito da necessidade de implantação 

de políticas de saúde no campus e na universidade, visando a diminuição de comportamentos 

de risco por parte dos estudantes. O pesquisador responsável se compromete a divulgar os 

resultados obtidos. 

Neste estudo é preconizado que não haja exposição a riscos desnecessários para o 

participante da pesquisa, entretanto, poderá ocorrer constrangimento ao responder os 

questionários, visto que há perguntas sobre aspectos da vida pessoal, podendo despertar 

memórias e/ou sentimentos desagradáveis. Não há benefícios diretos para os participantes da 
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pesquisa. Como benefício indireto, os dados coletados nesta pesquisa poderão ser utilizados 

pelos órgãos competentes para melhoria do ensino na instituição avaliada, e em outras 

instituições de ensino superior. 

Após a leitura deste documento e tendo a oportunidade de conversar com o pesquisador 

responsável, para esclarecimento de toda e qualquer possível dúvida, acredito estar 

suficientemente informado (a) a respeito desta pesquisa, e ciente de que minha participação é 

voluntária e que posso retirar meu consentimento a qualquer momento sem riscos ou 

penalidades. Estou ciente também dos objetivos da pesquisa, dos procedimentos aos quais serei 

submetido (a), dos possíveis danos ou riscos deles provenientes e da garantia de 

confidencialidade, além da possibilidade de esclarecimentos sempre que desejar. Após estas 

proposições, solicita-se seu consentimento de forma voluntária para participação nesta pesquisa 

e para utilização de seus dados. Preencher, por favor, os itens que se seguem: 

Consentimento livre e esclarecido 

Tendo em vista os itens acima apresentados, eu, de forma livre e esclarecida, manifesto meu 

consentimento em participar da pesquisa. 

Assinatura: _____________________________________________________________ 

Assinatura do pesquisador: _________________________________________________ 

Data: ___/___/ 2018 

CONTATO 

Pesquisador: Mateus Köelzer Duarte 

E-mail: Mateus_756@gmail.com 

Telefone: (51) 985182606 

 

 

 

Professor: Luiz Fernando Calage 

Alvarenga 

E-mail: lfcalvarenga@gmail.com 

Telefone: (51) 91864114 

 

Comitê de ética em pesquisa da UFRGS 

E-mail: etica@propesq.ufrgs.br 

Telefone: (51) 33083738 

 

 

 

 

mailto:lfcalvarenga@gmail.com
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APÊNDICE B - QUESTIONÁRIO SOCIODEMOGRÁFICO 

Adaptado do “Questionário do estudante ENADE 2017”, de autoria do Ministério da 

Educação 

1) Qual seu curso? 

a) (  ) Dança. 

b) (  ) Educação Física. 

c) (  ) Fisioterapia. 

2) Em qual semestre você está? ___ 

3) Qual sua idade? ___ 

4) Qual seu gênero? 

a) (  ) Feminino. 

b) (  ) Masculino. 

c) (  ) Não-binário/outro; 

5) Qual seu estado civil? 

a) (  ) Solteiro. 

b) (  ) Casado. 

c) (  ) Separado judicialmente/divorciado. 

d) (  ) Viúvo (a). 

e) (  ) Outro. 

6) Qual é sua cor ou raça? 

a) (  ) Branca. 

b) (  ) Preta. 

c) (  ) Amarela. 

d) (  ) Parda. 

e) (  ) Indígena. 

f) (  ) Não quero declarar. 

7) Até que etapa de escolarização seu pai concluiu? 

a) (  ) Nenhuma. 

b) (  ) Ensino Fundamental: 1º ao 5º ano (1ª a 4ª série). 

c) (  ) Ensino Fundamental: 6º ao 9º ano (5ª a 8ª série). 

d) (  ) Ensino Médio. 

e) (  ) Ensino Superior - Graduação. 

f) (  ) Pós-graduação. 

8) Até que etapa de escolarização sua mãe concluiu? 

a) (  ) Nenhuma. 

b) (  ) Ensino fundamental: 1º ao 5º ano (1ª a 4ª série). 

c) (  ) Ensino fundamental: 6º ao 9º ano (5ª a 8ª série). 

d) (  ) Ensino médio. 

e) (  ) Ensino Superior - Graduação. 

f) (  ) Pós-graduação. 

9) Onde e com quem você mora atualmente? 

a) (  ) Em casa ou apartamento, sozinho. 

b) (  ) Em casa ou apartamento, com pais e/ou parentes. 

c) (  ) Em casa ou apartamento, com cônjuge e/ou filhos. 
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d) (  ) Em casa ou apartamento, com outras pessoas (incluindo república). 

e) (  ) Em alojamento universitário da própria instituição. 

f) (  ) Em outros tipos de habitação individual ou coletiva (hotel, hospedaria, pensão ou 

outro). 

10) Quantas pessoas da sua família moram com você? Considere seus pais, irmãos, cônjuge, 

filhos e outros parentes que moram na mesma casa com você. 

a) (  ) Nenhuma. 

b) (  ) Uma. 

c) (  ) Duas. 

d) (  ) Três. 

e) (  ) Quatro. 

f) (  ) Cinco. 

g) (  ) Seis. 

h) (  ) Sete ou mais. 

11) Qual alternativa a seguir melhor descreve sua situação financeira (incluindo bolsas)? 

a) (  ) Não tenho renda e meus gastos são financiados por programas governamentais. 

b) (  ) Não tenho renda e meus gastos são financiados pela minha família ou por outras 

pessoas. 

c) (  ) Tenho renda, mas recebo ajuda da família ou de outras pessoas para financiar meus 

gastos. 

d) (  ) Tenho renda e não preciso de ajuda para financiar meus gastos. 

e) (  ) Tenho renda e contribuo com o sustento da família. 

f) (  ) Sou o principal responsável pelo sustento da família. 

12) Qual alternativa a seguir melhor descreve sua situação de trabalho (exceto estágio ou 

bolsas)? 

a) (  ) Não estou trabalhando. 

b) (  ) Trabalho eventualmente. 

c) (  ) Trabalho até 20 horas semanais. 

d) (  ) Trabalho de 21 a 39 horas semanais. 

e) (  ) Trabalho 40 horas semanais ou mais. 

13) Ao longo da sua trajetória acadêmica, você recebeu/recebe algum tipo de auxílio 

permanência? No caso de haver mais de uma opção, marcar apenas a bolsa de maior 

duração. 

a) (  ) Nenhum. 

b) (  ) Auxílio moradia. 

c) (  ) Auxílio alimentação. 

d) (  ) Auxílio moradia e alimentação. 

e) (  ) Auxílio permanência. 

f) (  ) Outro tipo de auxílio. 

14)  Ao longo da sua trajetória acadêmica, você recebeu/recebe algum tipo de bolsa acadêmica? 

No caso de haver mais de uma opção, marcar apenas a bolsa de maior duração. 

a) (  ) Nenhum. 

b) (  ) Bolsa de iniciação científica. 

c) (  ) Bolsa de extensão. 

d) (  ) Bolsa de monitoria/tutoria. 

e) (  ) Bolsa PET. 

f) (  ) Outro tipo de bolsa acadêmica. 
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15)  Durante o curso de graduação você participou/participa de programas e/ou atividades 

curriculares no exterior? 

a) (  ) Não participei. 

b) (  ) Sim, Programa Ciência sem Fronteiras. 

c) ( ) Sim, programa de intercâmbio financiado pelo Governo Federal (Marca; Brafitec; 

PLI; outro). 

d) (  ) Sim, programa de intercâmbio financiado pelo Governo Estadual. 

e) (  ) Sim, programa de intercâmbio da minha instituição. 

f) (  ) Sim, outro intercâmbio não institucional. 

16)  Seu ingresso no curso de graduação se deu por meio de políticas de ação afirmativa ou 

inclusão social? 

a) (  ) Não. 

b) (  ) Sim, por critério étnico-racial. 

c) (  ) Sim, por critério de renda. 

d) (  ) Sim, por ter estudado em escola pública ou particular com bolsa de estudos. 

e) (  ) Sim, por sistema que combina dois ou mais critérios anteriores. 

f) (  ) Sim, por sistema diferente dos anteriores. 

17)  Em que tipo de escola você cursou o ensino médio? 

a) (  ) Todo em escola pública. 

b) (  ) Todo em escola privada (particular). 

c) (  ) Todo no exterior. 

d) (  ) A maior parte em escola pública. 

e) (  ) A maior parte em escola privada (particular). 

f) (  ) Parte no Brasil e parte no exterior. 

18)  Qual modalidade de ensino médio você concluiu? 

a) (  ) Ensino médio tradicional. 

b) (  ) Profissionalizante técnico (eletrônica, contabilidade, agrícola, outro). 

c) (  ) Profissionalizante magistério (Curso Normal). 

d) (  ) Educação de Jovens e Adultos (EJA) e/ou Supletivo. 

e) (  ) Outra modalidade. 

19)  Quem lhe deu maior incentivo para cursar a graduação? 

a) (  ) Ninguém. 

b) (  ) Pais. 

c) (  ) Outros membros da família que não os pais. 

d) (  ) Professores. 

e) (  ) Líder ou representante religioso. 

f) (  ) Colegas/Amigos. 

g) (  ) Outras pessoas. 

20)  Algum dos grupos abaixo foi/é determinante para você enfrentar dificuldades durante seu 

curso superior? 

a) (  ) Não tive dificuldade. 

b) (  ) Não recebi apoio para enfrentar dificuldades. 

c) (  ) Pais. 

d) (  ) Avós. 

e) (  ) Irmãos, primos ou tios. 

f) (  ) Líder ou representante religioso. 

g) (  ) Colegas de curso ou amigos. 
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h) (  ) Professores do curso. 

i) (  ) Profissionais do serviço de apoio ao estudante da IES. 

j) (  ) Colegas de trabalho. 

k) (  ) Outro grupo. 

21)  Alguém em sua família concluiu um curso superior? 

a) (  ) Sim. Quem? ________________________________________________________ 

b) (  ) Não. 

22) Quantas horas por semana, aproximadamente, você dedica aos estudos, excetuando as horas 

de aula? 

a) (  ) Nenhuma, apenas assisto às aulas. 

b) (  ) De uma a três. 

c) (  ) De quatro a sete. 

d) (  ) De oito a doze. 

e) (  ) Mais de doze. 

23)  Qual o principal motivo para você ter escolhido seu curso? 

a) (  ) Inserção no mercado de trabalho. 

b) (  ) Influência familiar. 

c) (  ) Valorização profissional. 

d) (  ) Prestígio Social. 

e) (  ) Vocação. 

f) (  ) Oferecido na modalidade a distância. 

g) (  ) Baixa concorrência para ingresso. 

h) (  ) Outro motivo. 

24)  Qual a principal razão para você ter escolhido a sua instituição de educação superior? 

a) (  ) Gratuidade. 

b) (  ) Proximidade da minha residência. 

c) (  ) Proximidade do meu trabalho. 

d) (  ) Facilidade de acesso. 

e) (  ) Qualidade/reputação. 

f) (  ) Foi a única onde tive aprovação. 

g) (  ) Possibilidade de ter bolsa de estudo. 

h) (  ) Outro motivo. 
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APÊNDICE C – CARTAZ CONVITE PARA PARTICIPAÇÃO EM PESQUISA 

 

 

Buscamos voluntários para participar da pesquisa intitulada “Estilo de 

vida e percepção de qualidade de vida de estudantes de Dança, 

Educação Física e Fisioterapia da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul”. 

 

Esta pesquisa tem como objetivo geral traçar o perfil 

sociodemográfico dos estudantes da ESEFID, avaliar seu Estilo de 

Vida e sua Qualidade de Vida. 

 

Quem pode participar? Alunos de Dança, Educação Física e        

Fisioterapia, que estejam cursando a partir do quinto semestre! 

 

Se você se encaixa nos critérios, favor entrar em contato! É bem 

rápido e sem custo! Sua participação estará contribuindo para 

melhoria de nosso ensino! 

 

 

Contato: 

E-mail: Mateus756@gmail.com 

Telefone: (51) 985182606 (WhatsApp) 

mailto:Mateus756@gmail.com
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APÊNDICE D – TERMO DE AUTORIZAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

 


